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RESUMO 

 

O desenvolvimento social não é, actualmente, redutível aos fluxos e produtos económicos de 
uma dada nação. Ainda que esta perspectiva tenha sido privilegiada no contexto histórico da 
configuração das sociedades industriais, actualmente o enfoque é dimensionado na construção de 
ambientes, nos quais, os cidadãos possam desenvolver o seu potencial, liderando projectos de vida 
criativos e produtivos de acordo com as suas necessidades e interesses. Neste quadro de leitura 
discute-se, num primeiro momento, o conjunto de elementos necessários para a construção de uma 
cultura aprendente – ambiente no qual a multiplicidade de actores promove e investe no 
desenvolvimento dos recursos internos e externos, numa lógica de melhoria contínua ao longo de 
toda a vida e em todos os domínios da sociedade. 

Num segundo momento colocam-se em confronto as dimensões da Aprendizagem ao Longo 
da Vida e a Sociedade de Consumo, tentando compreender as suas inter-relações e os seus impactos 
no domínio da saúde psicológica. 

A finalizar procede-se à exploração de um conjunto de propostas generativas para a 
encruzilhada desenvolvimental em que as novas configurações sociais desembocam, tentando 
caracterizar alguns dos elementos necessários ao desenvolvimento sustentado de uma lógica de 
cidadania e coesão social. 

 

Palavras-chave: Aprendizagem ao Longo da Vida, Sociedade de Consumo, Saúde 
Psicológica, Cidadania, Coesão Social 
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1. A CONSTRUÇÃO DE UMA CULTURA APRENDENTE 

 

O desenvolvimento social não é, actualmente, redutível aos fluxos e produtos económicos 
de uma dada nação. Ainda que esta perspectiva tenha sido privilegiada no contexto histórico da 
configuração das sociedades industriais, actualmente o enfoque é dimensionado na construção de 
ambientes, nos quais, os cidadãos possam desenvolver o seu potencial, liderando projectos de 
vida criativos e produtivos de acordo com as suas necessidades e interesses.  

Deste modo, os cidadãos assumem-se como o capital mais poderoso das estruturas de 
desenvolvimento, sendo que, a expansão das suas escolhas e  oportunidades de participação nos 
ambientes em que se inscrevem afiguram-se como um dos principais indicadores de 
generatividade social.  

Neste cenário, o desenvolvimento económico constitui uma das múltiplas dimensões com 
impacto na diversificação e complexificação dos mecanismos de participação dos cidadãos nas 
estruturas de oportunidades sociais. Uma das variáveis críticas constitutivas do processo 
dialógico e relacional entre cidadão e estrutura organizativa alicerça-se no desenvolvimento das 
competências dos cidadãos. Assume-se, igualmente, que os diferentes patrimónios e potenciais 
de acção e influência de cada indivíduo resultam da interacção contínua entre as dinâmicas socio-
ecológicas e os contextos históricos que as enformam.  

No memorando sobre a aprendizagem ao longo da vida da Comissão das Comunidades 
Europeias (2000) explicita-se que a Europa entrou na Era do Conhecimento. Baseados nesta 
assunção, e no que respeita ao contexto Português, poderemos interrogar-nos sobre que visão, 
que estratégia, que caminhos deseja o Estado-nação configurar para promover o aumento dos 
níveis de desenvolvimento – individual / comunitário, económico / social – dos seus cidadãos? E 
que papéis, responsabilidades e desafios cabem a cada actor social? 

A construção de uma cultura aprendente (ambiente no qual a multiplicidade de actores 
promove e investe no desenvolvimento dos recursos internos e externos, numa lógica de melhoria 
contínua ao longo de toda a vida e em todos os domínios da sociedade) alicerça-se no princípio 
da responsabilidade partilhada, abrangendo um vasto leque de actores sociais, quer a nível macro 
quer a nível individual: 

 

A. Instituições Europeias e Estados-nação 

 

- Envolvimento de todos os actores na construção do “modelo de cidadão”: as 
oportunidades de discussão e de participação na construção deste modelo 
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constituem um mecanismo privilegiado de tomada de consciência dos desafios, de 
responsabilização de todos os actores e de construção colectiva e partilhada dos 
caminhos de investimento futuro. 

- Regulamentação das profissões enquanto estratégia de promoção da aprendizagem 
ao longo da vida (ALV). 

 

B. Parceiros Sociais e Mundo Empresarial 

- Concepção de um modelo de gestão focalizado no desenvolvimento sustentado 
dos colaboradores, articulado com os seus interesses e aspirações e a estratégia 
empresarial, numa lógica de promoção do capital humano, da saúde 
biopsicossocial e da qualidade de vida das pessoas. 

- Implementação de sistemas de gestão empresarial que incorporem e promovam 
estratégias de gestão de conhecimento, gestão pelas competências e pelo valor no 
quadro da cultura empresarial.  

 

C. Autoridades Regionais e Locais 

- Construção de redes de recursos de valor acrescentado no suporte e apoio aos 
cidadãos em lidarem com a complexidade das múltiplas tarefas de 
desenvolvimento – participação cívica, parentalidade, profissionalidade, 
conjugalidade, entre outras. 

 

D. Profissionais da Educação e da Formação 

- Desenvolvimento de intervenções holísticas, que permitam a articulação das 
actividades da aprendizagem com (1) os contextos de vida, (2) com os papéis 
desempenhados e os desafiados, (3) e com as metas, objectivos e aspirações 
individuais dos aprendentes, no sentido de uma gestão customizada dos projectos 
de investimento ao longo da vida. 

 

E. Cidadãos 

- Construção e reconstrução, ao longo da vida, dos projectos de existência, em 
articulação estreita com as aspirações e motivações individuais, os recursos 
internos e externos e as oportunidades do projecto social. 

- Participação nos processos deliberativos do projecto social num quadro de 
cidadania activa. 
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- Consciencialização enquanto cidadãos resilientes: inovando e recriando 
continuamente os seus recursos internos à medida que lidam com tarefas de 
complexidade crescente no contexto do seu ciclo de vida, resultando em ganhos 
acrescidos ao nível do seu desenvolvimento (inter)pessoal. 

 

2. APRENDIZAGEM AO LONGO DA VIDA E SOCIEDADE DE CONSUMO 

 

Será possível estabelecer uma relação, um articulado, entre os desafios colocados à 
construção de uma cultura aprendente e os valores veiculados pela actual sociedade de consumo? 
O conjunto de princípios e valores de cada uma detêm relações de sinergia ou, por outro lado, 
representam, potencialmente, relações conflituantes e de antagonismo? 

A análise dos dados decorrentes de um recente inquérito elaborado a estudantes finalistas 
do ensino superior permite revelar que, quando questionados sobre os seus principais objectivos 
para o futuro, a grande maioria dos objectivos explicitados prende-se com a aquisição de bens de 
consumo. 

Parece existir na literatura actual uma tendência para explorar a relação entre a participação 
dos cidadãos na sociedade do consumo e a inclusão social, atendendo a que alguns estudos 
sugerem que uma parte significativa das prestações sociais são efectivamente utilizadas na 
aquisição de bens de consumo, que não de 1ª necessidade, sendo, por vezes, difícil discriminar a 
percentagem de recursos investida no desenvolvimento do projecto pessoal – educação, 
qualificação, empregabilidade, entre outras dimensões.  Analisemos, então, os elementos da 
sociedade de consumo em contraposição com os elementos da sociedade da aprendizagem. 

 

Elementos da Sociedade de Consumo 

 

- Imediatismo: baseia-se na satisfação a curto prazo de necessidades – segurança, 
protecção, conforto, manutenção ou aquisição de status quo. Nesta perspectiva, o 
consumidor tem o direito de reivindicar para si próprio a satisfação imediata 
proporcionada por um determinado produto ou serviço. 

 

- Esforço mínimo, gratificação máxima: na estrutura de valores tácitos presente 
nos sistemas de marketing dos produtos/serviços emerge frequentemente a noção 
de que o consumidor deve cultivar o seu poder aquisitivo sem os elementos de 
esforço e perseverança continuada no tempo. Neste enquadramento, todos os 
consumidores têm o direito de se insurgirem contra a falta de poder aquisitivo, 
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enquanto garante fundamental da qualidade de vida e da organização da 
identidade individual. 

 

- Possibilidade de sustentar a identidade pessoal, incorporando os ideais 
associados aos produtos consumidos: as características idealizadas e projectadas 
em produtos e serviços tornam-se possíveis de serem apropriadas e assimiladas 
pelos consumidores através do seu poder aquisitivo. Nesta lógica, a transformação 
pessoal e a própria identidade individual são passíveis de mudança num contexto 
de referências e conteúdos pré-fabricados. 

 

Elementos da Sociedade da Aprendizagem 

 

- Desafio: experiências e oportunidades vividas contendo elementos de 
complexidade superior ao desempenho habitual do aprendente, redes interpessoais 
novas, discrepantes do seu património histórico. 

 

- Significado: experiências narrativas emocionalmente significativas, isto é, 
correspondendo a motivações e necessidades do aprendente e atendendo à sua 
relação actual com os contextos com que se relaciona. 

 

- Integração: processo de apropriação e elaboração individual de sentidos pessoais 
para a experiência, resultando num quadro de significação pessoal mais complexo 
e flexível. A integração traduz-se no momento em que se constrói ordem e 
estrutura na relação entre o aprendente e o mundo vivido. 

 

- Contexto relacional: o processo de desenvolvimento envolve elementos 
emocionais de desconforto gerados pelo confronto com a incerteza, a dúvida e o 
questionamento pessoal. Deste modo, a construção de um contexto relacional 
securizante assume-se como um ambiente de expressão, partilha e, 
simultaneamente, de testagem de novas formas de acção pessoal. 
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Sociedade de consumo 

 
Sociedade da aprendizagem 

 
 

Cultura do tempo circunstância 
 
Satisfação de necessidades externamente induzidas, 
circunstanciais no tempo e no contexto. Procura do 
prazer imediato, enquanto mecanismo privilegiado 
de satisfação pessoal e sustentação da identidade. 

 
Cultura do tempo narrativo 

 
Definição de metas pessoais, desenvolvimento de recursos 
internos e investimento em oportunidades de 
desenvolvimento e de aprendizagem enquanto 
mecanismos fundamentais para a qualidade de vida e 
sentido de coerência do projecto pessoal, num contexto de 
cidadania plena. 
 

 
Cultura dos ideais pré-fabricados 

 
Ideais de perfeição facilmente atingíveis mediante o 
poder aquisitivo, com reduzido esforço e 
perseverança, sem questionamento pessoal, sem 
incerteza, sem dúvida, sem desconforto emocional. 

 
Cultura do auto-conhecimento 

 
Questionamento contínuo das potencialidades e das 
limitações individuais e contextuais, a partir do confronto 
com as experiências de vida, mobilizando redes de suporte 
e apoio na transformação dos recursos internos e 
interpessoais: 

- investimento pessoal e colaboração 
interpessoal 

- perseverança e resistência à frustração 
- adiamento do prazer imediato 
- procura da excelência pessoal através da 

melhoria contínua ao longo da vida. 

 

A conflitualidade entre os valores e significados veiculados pela sociedade de consumo e as 
características dos processos de desenvolvimento pessoal podem, potencialmente, originar 
ambiguidades, criando obstáculos na construção de um sentido coerente às histórias de vida de 
cada cidadão. Neste sentido, a promoção de estratégias de empowerment, tendo por base a 
construção (inter)pessoal de um modelo de cidadania, poder-se-á afigurar um mecanismo central 
para que cada cidadão reivindique a autoria da sua própria narrativa, articulando os seus valores, 
expectativas, interesses, competências, potencialidades e aspirações na gestão efectiva do seu 
projecto. As dimensões de intervenção relacionadas com a educação para o consumo e a  
educação para a qualidade de vida poderão favorecer o desenvolvimento de competências de 
raciocínio crítico dos cidadãos, contribuindo para a selecção e mobilização das estratégias e dos 
recursos mais ajustados na prossecução dos objectivos de cada projecto pessoal. 

 

3. APRENDIZAGEM AO LONGO DA VIDA E SAÚDE PSICOLÓGICA 

 

Se conceptualizarmos a saúde psicológica enquanto a capacidade individual de estabelecer 
confrontos adaptativos com as exigências e requisitos dos ambientes e contextos de vida, 
resultando num ganho acrescido de competência e eficácia pessoal, então facilmente se releva 
que a ALV constitui um mecanismo e processo decisivo para a promoção da saúde, traduzida na 
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flexibilidade e abrangência do portefólio de respostas e competências do indivíduo na gestão de 
situações de vida complexas. 

Neste contexto é possível colocar em evidência uma relação entre a forma como os recursos 
internos do sujeito favorecem o seu investimento em oportunidades de crescimento pessoal e, 
reciprocamente, como estas oportunidades se podem efectivamente traduzir em ganhos 
desenvolvimentais organizadores do quadro pessoal de competências generativas. 

 

Elementos das atitudes individuais face à ALV 

 

- Perceber a necessidade de mudança pessoal numa lógica de transformação 
contínua dos recursos individuais no confronto com as exigências dos projectos de 
vida. 

- Mobilizar os recursos internos para a adaptação generativa. 

- Consciencialização e assunção do esforço, do risco, do desconforto e do 
desequilíbrio cognitivo-emocional envolvidos nas oportunidades de 
desenvolvimento e crescimento pessoal. 

- Desenvolver e mobilizar redes de recursos de suporte e apoio para a elaboração 
positiva das tarefas desenvolvimentais. 

- Perceber o erro e o insucesso como fontes privilegiadas de aprendizagem e de 
crescimento pessoal, assumindo os riscos e as incertezas provenientes das 
experiências de investimento em situações inovadoras. 

 

Elementos que promovem a Saúde Psicológica e que influenciam a atitude individual 
para a ALV 

 

No memorando sobre a aprendizagem ao longo da vida da Comissão das Comunidades 
Europeias (2000) explicitam-se as novas competências básicas como sendo as necessárias a uma 
participação activa na sociedade e na economia do conhecimento. Neste quadro, identificam-se 
competências  como a auto-confiança, a auto-orientação e a assunção de riscos enquanto 
elementos críticos para o desenvolvimento da autonomia e da cidadania activa de cada indivíduo 
sendo, complementarmente, identificado um conjunto de competências essenciais para o 
processo de desenvolvimento, tais como as relacionadas com o aprender a aprender e a adaptação 
à mudança.  
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Neste cenário, as competências enumeradas não podem ser dissociadas dos recursos 
internos de cada cidadão, enquanto mecanismos centrais na promoção da saúde psicológica. A 
este propósito, relacionaremos a produção dos recursos internos individuais com a qualidade do 
sistema familiar.  

A revisão de literatura neste domínio tem permitido associar a estrutura familiar como uma 
das fontes significativas de atitudes, crenças e comportamentos relacionados com a saúde. 
Diferentes dimensões e níveis da vida familiar apresentam implicações claras neste domínio. A 
estrutura familiar fornece a base para a saúde individual e disponibiliza recursos adicionais para o 
bem-estar.  

A estruturação de relações diádicas aumenta o rendimento familiar de ambos os parceiros e 
pode, potencialmente, modificar as escolhas e oportunidades internas do sistema relacionadas 
com o bem-estar, comportamentos de procura activa de recursos, higiene ambiental e acesso às 
oportunidades.  

A estrutura familiar parece facilitar, igualmente, a integração social  através da expansão da 
rede de recursos individuais. Estas redes mais vastas de recursos podem sustentar maiores níveis 
de saúde através do suporte instrumental. 

O processo familiar e a sua estrutura de interacções são perspectivados 
multidimensionalmente. Alguns dos aspectos relacionados com a redução dos comportamentos 
de risco entre adolescentes e adultos, espelham – através de níveis mais elevados de 
envolvimento emocional entre os elementos familiares – a redução dos níveis de conflituosidade 
familiar e estratégias mais eficientes de comunicação e resolução de problemas. 

No contexto actual, poder-se-ão equacionar um conjunto de questões focalizadas na relação 
entre as características necessárias para o investimento na ALV e as características dos actuais 
sistemas familiares, nomeadamente: 

 

- Poderão as competências de auto-confiança e auto-orientação – para explorar com 
sucesso experiências, contextos e oportunidades desafiantes – estarem 
relacionadas com a qualidade das relações e dos vínculos familiares? 

- Que recursos e estratégias existem actualmente para promover a participação e a 
conciliação efectiva das díades parentais nas dimensões profissional, parental, 
lúdica, comunitária, cívica, entre outras? 

- As competências de parentalidade das actuais estruturas familiares facilitarão o 
desenvolvimento de um padrão pessoal de melhoria contínua endogenamente 
sustentado? 
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- Os diferentes actores educativos e formativos promovem uma cultura de exigência 
pessoal e de cooperação relacional? 

- Que efeitos provocarão, no desenvolvimento da tão proclamada competência de 
auto-segurança dos cidadãos, as contínuas mensagens de perigosidade social e 
instabilidade económica, associadas a discursos de incerteza e imprevisibilidade, 
sem a correspondente articulação com caminhos e cenários construtivos? 

- Que consequências terão, no desenvolvimento dos recursos internos individuais, a 
fragmentação das redes de recursos no contexto das comunidades, o estreitamento 
da família alargada enquanto fonte de suporte e de apoio e a redução da qualidade 
da disponibilidade das estruturas parentais para se constituírem enquanto recursos 
efectivos no apoio à aprendizagem e ao crescimento pessoal? 

 

4. CENÁRIOS DE DESENVOLVIMENTO 

 

Aprendizagem para a inclusão, a coesão e a participação comunitária 

 

Os ambientes de aprendizagem tenderão a (a) flexibilizar as suas estratégias de organização 
da relação andragógica, (b) customizar os conteúdos proponentes a partir dos diferentes 
patrimónios socio-históricos dos aprendentes, (c) diversificar os contextos e as bases relacionais 
de desenvolvimento, promovendo a aprendizagem colaborativa e em rede e (d) disponibilizar 
oportunidades personalizadas de investimento para a equidade da participação dos aprendentes 
nas comunidades. 

 

Intervenção para o desenvolvimento de redes educativas e comunidades de aprendizagem 

 

Actualmente, a acção das organizações de educação e formação transcende o perímetro 
ecológico-espacial da sua estrutura física. Neste contexto, o desenvolvimento de comunidades 
informais e não formais de aprendizagem pode constituir um dos eixos de intervenção 
intencional por parte das organizações educativas na “densificação” das redes ambientais 
envolvidas na participação social dos aprendentes. 
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Aprendizagem para o ócio e o tempo livre 

 

As actuais projecções de escassez de emprego e a variabilidade dos ciclos de investimento 
profissional tendem a provocar impactos ao nível do crescimento do tempo sem ocupação. Tal 
facto pressupõe novas necessidades e eixos de acção para os sistemas de educação e formação. 
Os ambientes de aprendizagem tenderão a contemplar a intencionalização de oportunidades de 
participação na comunidade que potenciem o desenvolvimento pessoal e social dos aprendentes, 
num contexto de ócio e tempos livres, numa lógica de valor social. 

 

Aprendizagem para a resiliência e autonomia na gestão dos projectos de vida 

 

A sociedade tenderá a exigir e deverá promover oportunidades de uma efectiva 
responsabilização individual pelo direccionamento das narrativas de aprendizagem e 
desenvolvimento pessoal, sendo essas alvo de articulação entre as exigências e requisitos dos 
contextos de vida e as aspirações, motivações e interesses pessoais. 

Será de esperar o desenvolvimento de um conjunto de recursos internos que promovam a 
flexibilidade, a abrangência e a diversidade das competências individuais na gestão da mudança. 

 

Desenvolvimento sustentado ao longo da vida e nos diversos domínios 

 

O desenvolvimento postulado tenderá a ocorrer, nomeadamente, através da definição de 
metas e objectivos pessoais articulados com as características dos ambientes socio-ecológicos 
com os quais os indivíduos estabelecem relações de investimento.  

Assim, o desenvolvimento da capacidade de rendibilizar as múltiplas formas e contextos de 
aprendizagem poderá ter como veículo propulsor o processo de reconhecimento, validação e 
certificação das competências desenvolvidas por vias não formal e informal, enquanto estratégia 
de gestão dos seus múltiplos projectos de vida. A este nível é de referir a valorização do trabalho 
como meio de aprendizagem e de inclusão social. Estarão, então, criadas as condições para o 
desenvolvimento da generatividade, num quadro individual de melhoria contínua ao longo das 
narrativas pessoais dos indivíduos. 
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Desenvolvimento para a cidadania activa 

 

A sociedade tenderá a criar oportunidades de participação activa na planificação, 
implementação e avaliação das intervenções e políticas com vista à igualdade e à inclusão. Nesse 
sentido, será condição sine qua non o desenvolvimento de estratégias de gestão contínua dos 
recursos pessoais e de participação nos processos deliberativos e nas mudanças das comunidades 
envolventes. 
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